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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI – dirige-se a este Conselho por meio do Ofício nº 109/99, e nos termos da Deliberação CEE nº 04/98, solicitando a autorização para o funcionamento do Curso de Psicologia.

1.2 APRECIAÇÃO

Em 15 de março de 2000, a Câmara de Educação Superior (CES) do CEE indicou as Especialistas Maria Júlia Ferreira Xavier Ribeiro, Yara Lúcia Espósito e Claudete Ribeiro para elaborarem relatório circunstanciado referente ao pedido. Entretanto, as Especialistas Yara Lúcia Espósito e Claudete Ribeiro não puderem aceitar este trabalho, tendo sido substituídas, conforme nova indicação da CES de 03 de maio de 2000, pela Especialista Cecília Pescatore Alves.

A Comissão de Especialistas composta pelas Professoras Maria Júlia Ferreira Xavier Ribeiro e Cecília Pescatore Alves, após visita à Instituição, elaborou relatório circunstanciado (fls. 1229/1230), confirmou os dados apresentados pela Instituição, complementou-os solicitando os comprovantes de titulação dos professores, que se encontram juntados aos autos de fls. 1231 a 1265.

A Instituição, ainda, reformulou os conteúdos programáticos apresentados de fls. 1266 a 1481, adaptando o curso de anual para semestral. À vista dessas modificações, a Comissão de Especialistas considerou adequada a proposta do Curso de Psicologia.

Os dados encaminhados pela Instituição e arrolados aos autos atendem às exigências da já mencionada Deliberação, a saber:

Artº 2º § 3º - Nome e qualificação do responsável pelo Projeto durante toda a tramitação do processo
O responsável pelo Projeto é o Prof. Gilson João Parisoto, Diretor da Instituição que faz a solicitação. O referido professor é bacharel e licenciado em Letras Neolatinas, além de haver concluído o Curso de Pedagogia com Habilitação em Administração Escolar e, ainda, Doutor em Letras, área de Filologia e Lingüística Portuguesa, pela UNESP.

Artº 3º Inciso I – Da entidade mantenedora: a) cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes
As Faculdades Adamantinenses Integradas foram criadas pela Lei Municipal nº 2.819, de 18 de junho de 1998, resultante da unificação da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina, criada pela Lei nº 853, de 29 de junho de 1967, e da Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Adamantina, criada pela Lei nº 1547, de 18 de março de 1980, ambas do Poder Público Municipal. Foram anexados aos autos, cópias dos atos legais de criação das instituições citadas.

A Lei Municipal nº 2.819/98, já mencionada, além de promover a unificação das Faculdades já existentes, deu a estrutura orgânica das FAI, definindo os órgãos componentes de sua administração, sua natureza jurídica, enfim, essa lei deu a organização estatutária das FAI.

b) documentos que comprovem o patrimônio e a capacidade financeira e a regularidade física e parafiscal da entidade mantenedora
A Entidade Mantenedora anexa ao processo cópias do Registro do Inventário da FAFIA, comprovando o Patrimônio da Instituição. Além do mais, a capacidade econômico-financeira pode ser comprovada por meio do Balanço Orçamentário do ano de 1998 e do Demonstrativo da Receita arrecadada nos três exercícios anteriores a 1998.

A comprovação da regularidade fiscal e parafiscal da mantenedora é feita por meio de cópias das seguintes certidões negativas: da Prefeitura Municipal nº 518/99; Débitos com a Previdência Social e da Dívida Ativa da União, expedida pela Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, encontrando-se a Instituição em situação regular.

c) planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitações pretendidas
Quanto ao planejamento econômico-financeiro, foi anexada a Declaração do Diretor Geral da Instituição, Prof. Gilson João Parisoto, de que há uma reserva de R$ 600.000,00, a ser utilizada para a aquisição de equipamentos e acervo bibliográfico necessários aos dois primeiros anos de funcionamento do curso proposto.

Artº 3º - Inciso II – Da Instituição de Ensino

a) histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes
As Faculdades Adamantinenses Integradas contam atualmente com 07 cursos reconhecidos e 10 por reconhecer. A situação legal desses cursos é a seguinte:

Letras - Licenciatura Plena
 - Reconhecido pelo Decreto Federal nº 70.095/72

- Número de Vagas - 60

- Regime de Funcionamento - Semestral

- Turno de Funcionamento - Noturno

Pedagogia - Licenciatura Plena
- Reconhecida pelo Decreto Federal nº 70.095/72

- Número de vagas - 60

- Regime de Funcionamento - semestral

- Turno de Funcionamento - Noturno

- Habilitações em: 

- Magistério na Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental;

- Magistério nas Matérias Pedagógicas do Ensino Médio;

- Administração Escolar para a Educação Básica;

- Supervisão Escolar para a Educação Básica;

- Orientação Educacional.

História - Licenciatura Plena

- Reconhecida pelo Decreto Federal 75.983/75

- Número de vagas - 60

- Regime de Funcionamento - semestral

- Turno de Funcionamento - Noturno

Geografia - Licenciatura Plena
- Reconhecida pelo Decreto Federal 75.983/75

- Número de vagas - 60

- Regime de Funcionamento - semestral

- Turno de Funcionamento - Noturno

Ciências Biológicas -.Licenciatura Plena

- Autorizado a funcionar de acordo com a Deliberação CEE nº 04/97
- Número de vagas - 60

- Regime de Funcionamento - semestral

- Turno de Funcionamento - Noturno

Tecnologia em Processamento de Dados

- Reconhecido nos termos da Portaria CEE 49/98 de 15-05-98 e nos termos do Artigo 46 da Lei 9.394/96

- Número de vagas – 50 diurno / 50 noturno

- Regime de Funcionamento - anual

- Turno de Funcionamento – Diurno/Noturno

Direito

- Autorizado  a  funcionar pelo Parecer CEE nº 664/94 e Decreto Presidencial de 28-11-95

- Número de vagas - 100

- Regime de Funcionamento - anual

- Turno de Funcionamento - Noturno

Matemática

- Autorizado a funcionar nos termos da Portaria CEE nº 50/98, de 20-05-98

- Número de vagas: 60 diurno/ 60 noturno

- Regime de Funcionamento : Anual

- Turno de Funcionamento : diurno/noturno

Ciência da Computação

- Autorizado a funcionar nos termos da Portaria CEE nº 75/98 de 18-08-98

- Número de vagas : 60 diurno/ 60 noturno

- Regime de Funcionamento: Anual

- Turno de Funcionamento: diurno/noturno

Comunicação Social com Habilitação em Publicidade e Propaganda

- Autorizado a funcionar nos termos da Portaria CEE nº 74/98 de 18-08-98

- Número de vagas: 50 diurno/ 50 noturno

- Regime de Funcionamento : Anual

- Turno de Funcionamento : diurno/ noturno

Ciências Econômicas

- Autorizado a funcionar nos termos da Portaria CEE nº 99/98, de 16-11-98

- Número de vagas : 80 noturno

- Regime de Funcionamento : Anual

- Turno de Funcionamento : noturno

Enfermagem

- Reconhecido pela Portaria Ministerial nº 195, de 28-03-88

- Número de vagas: 50 diurno/ 60 noturno

- Regime de Funcionamento: Anual

- Turno de Funcionamento: diurno/ noturno

Administração

- Autorizado a funcionar conforme Decreto Presidencial de 22-03-95

- Número de vagas: 100

- Regime de Funcionamento: Anual

- Turno de Funcionamento: noturno

Farmácia

- Autorizado a funcionar nos termos da Portaria CEE nº 64/98,de 22-07-98

- Número de vagas: 50 diurno/ 50 noturno

- Regime de Funcionamento: Anual

- Turno de Funcionamento: diurno/noturno

Nutrição

- Autorizado a funcionar nos termos da Portaria CEE/GP nº 09/99 de 13-04-99

- Número de vagas : 50 diurno/ 50 noturno

- Regime de Funcionamento: Anual

- Turno de Funcionamento: diurno/noturno

Odontologia

- Autorizado a funcionar nos termos da Portaria CEE/GP nº 157/99 de 13-09-99

- Número de vagas: 80

- Regime de Funcionamento : Anual

- Turno de Funcionamento: integral

Fisioterapia

- Autorizado a funcionar nos termos do Parecer CEE nº 476/99

- Número de vagas: 100

- Regime de Funcionamento: Anual

- Turno de Funcionamento: diurno.

b) Regimento da Instituição que abrigará o curso e a habilitação solicitados e a qualificação de seus dirigentes, com proposta das alterações necessárias
O Regimento Unificado das Faculdades Adamantinenses Integradas, anexado ao presente processo, já se encontra aprovado pelo Parecer CEE nº 94/99. Quanto às alterações Regimentais decorrentes deste protocolado, foram juntadas cópias do Anexo I – Organização das Estruturas Curriculares, do Anexo II – Organização Departamental e do Anexo IV – Das Vagas.

Conforme informações constantes deste documento, a Direção Geral da Instituição está a cargo do Prof. Gilson João Parisoto, Doutor em Letras pela UNESP, e a Vice-Direção, sob a responsabilidade do Prof. Marcos Martinelli, Mestre em História pela PUC/SP.

c) demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da Instituição no Sistema Nacional de Avaliação de Cursos, realizados pelo Ministério da Educação
Foi encaminhada pela interessada, cópia da Avaliação a que foi submetido o Curso de Letras da FAI, que obteve os seguintes conceitos: Evolução – 97/98: “M”; Conceito: “D”; Titulação: “A” e Jornada: “A” (sic).

d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso e/ou habilitação propostos
Foram anexadas ao processo plantas e fotografias dos prédios já em funcionamento e da expansão, cujas obras já se encontram em adiantada fase de execução. É ainda apensada ao processo, cópia da Escritura Pública de Desapropriação Amigável de área de 31,653 ha, pela outorgada adquirente, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina, que por seu Diretor Geral aceitou essa transmissão, fazendo com que as FAI passem a dispor de área que no futuro permitirá grande expansão do campus.

e) descrição da Biblioteca, quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática
A Instituição encaminha a relação do seu acervo, o Regulamento da Biblioteca e a sua planta, ressaltando a ampliação que sofrerá com o término das obras em andamento. Consoante informação já prestada, devemos ressaltar que o Diretor Geral firmou Declaração no sentido de estar reservada a importância de R$ 600.000,00, a ser utilizada para aquisição de equipamentos e acervo bibliográfico necessários aos dois primeiros anos de funcionamento do curso proposto.

Artº 4º - Projeto Pedagógico

I – perfil do profissional a ser formado

As FAI encaminham o perfil do profissional a ser formado e que, com a devida vênia, atende às exigências do futuro Psicólogo:

“Tendo em vista o seu freqüente relacionamento com pessoas de vários níveis culturais, tanto na área clínica, como na área educacional e empresarial, é importante que este profissional apresente sociabilidade e flexibilidade, isto é, facilidade para interagir com pessoas e ser flexível no sentido de se adaptar ao ambiente e às situações, estabelecendo formas variadas de relação interpessoal.

“O trabalho do Psicólogo, predominantemente baseado no comportamento humano que se caracteriza por ser muito instável, exige deste uma maior facilidade de discriminação e diferenciação de nuances e detalhes para adaptar e modificar técnicas, procedimentos e orientações dos aspectos específicos e peculiares de cada indivíduo.

“Na área empresarial, o psicólogo deve ter raciocínio abstrato, entendido como facilidade para estabelecer relação e compreender símbolos a partir de estímulos não verbais. É importante em atividades como: observação de comportamento, análise de testes, planejamento, previsão e diagnóstico.”
Acreditamos, s.m.j., que esse perfil e objetivos poderão ser alcançados com o currículo pleno proposto para o curso.

II – objetivos gerais e específicos
- Objetivos do Curso de Pedagogia

O Psicólogo que se pretende formar deve ser capaz de:

· assumir o compromisso de, com seu conhecimento, contribuir para transformação da realidade dentro dos parâmetros de seu campo de atuação;

· ter uma postura científica frente ao conhecimento da Psicologia, encarando-o como algo não acabado e lidando com esse conhecimento de forma integrada – teoria e realidade;

· identificar as raízes epistemológicas das diferentes concepções de Psicologia;

· com sua prática avaliar, rever e reformular a teoria para ampliar sua compreensão da realidade;

· possuir um conhecimento básico das teorias e métodos da Psicologia, que possibilite sua compreensão e utilização adequadas, assim como sua avaliação;

· compreender, utilizar e avaliar as diferentes possibilidades de intervenção profissional;

· discernir e dimensionar sua atuação profissional na relação com outros profissionais;

· integrar e articular a Psicologia às diferentes áreas do conhecimento compatíveis com esta ciência.

- Descrição do Currículo
Segundo informa a interessada, a grade curricular e a seriação propostas foram organizadas de forma a favorecer os objetivos acima sumariados. Neste sentido, há um rol de 32 (trinta e duas) Disciplinas Obrigatórias e, no mínimo 10 (dez) Optativas. A organização permitirá ao aluno fazer opções mais direcionadas para a sua área de interesse, conciliando aspectos teóricos e práticos. Apresentamos a relação das disciplinas Obrigatórias (Quadro I) e das Disciplinas Optativas (Quadro 2):

QUADRO 1 - ROL DE DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS

Disciplinas
Créditos
Carga

Horária

Análise Funcional do Comportamento
6
90

Antropologia
6
90

Bases Biológicas do Comportamento
8
120

Bases Fisiológicas do Comportamento
8
120

Bases Neurofisiológicas do Comportamento
8
120

Comunicação e Expressão
6
90

Didática
10
150

Dinâmica de Grupo e Desenvolvimento Interpessoal
6
90

Estatística Aplicada à Psicologia
8
120

Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental e Médio
8
120

Ética Profissional
2
30

Fundamentos de Psicanálise
6
90

Gestão no Trabalho: Fundamentos e Intervenções
8
120

Metodologia do Trabalho Científico em Psicologia
6
90

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado de Psicologia
20
300

Psicodiagnóstico e suas aplicações
6
90

Psicodiagnóstico e Técnicas Projetivas
8
120

Psicofarmacologia
8
120

Psicologia da Aprendizagem
8
120

Psicologia da Educação
8
120

Psicologia da Personalidade
8
120

Psicologia do Desenvolvimento
8
120

Psicologia do Escolar e Problemas de Aprendizagem
8
120

Psicologia do Excepcional
8
120

Psicologia do Trabalho
8
120

Psicologia Experimental
6
90

Psicologia Geral
6
90

Psicologia Social
8
120

Psicopatologia Geral
8
120

Teoria das Ciências Humanas
6
90

Teorias e Sistemas em Psicologia
8
120

Teorias e Técnicas Psicoterápicas
8
120

Totais
244
3.660

QUADRO 2 - ROL DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS

Disciplinas
Créditos
Carga Horária

Aconselhamento Genético
6
90

Estudos Avançados do Desenvolvimento Infantil
6
90

Informática na Educação Infantil
6
90

Inglês Instrumental para Psicólogos
6
90

Linguagem e Pensamento
6
90

Neurobiologia das Doenças Mentais
6
90

Orientação Profissional
6
90

Processos de Trabalho e Saúde do Trabalhador
6
90

Psicobiologia
6
90

Métodos de Produção dos Dispositivos Institucionais no Trabalho
6
90

Psicologia Ambiental
6
90

Psicologia Comunitária
6
90

Psicologia da Informação e da Comunicação
6
90

Psicologia da Saúde
6
90

Psicologia das Instituições
6
90

Psicologia e Psicoterapia de Adolescentes
6
90

Psicologia e Psicoterapia de Adolescentes
6
90

Psicologia Hospitalar: Introdução e Fundamentos
6
90

Psicologia na Terceira Idade
6
90

Psicoterapias Infantis
6
90

Saúde Mental e Saúde Coletiva
6
90

Técnicas de Observação e Entrevista
6
90

Terapia Familiar
6
90

Totais
132
1.980

A carga horária mínima para a conclusão do Curso de Psicologia é a seguinte:

· Bacharelado – 3000 h/a;

· Licenciatura – 3000 h/a;

· Formação de Psicólogo – 4050 h/a.

O Estágio Supervisionado para o Curso de Psicologia, quando na vigência da Resolução de 19-02-62, que fixara o currículo mínimo e a duração desse curso, estabelecia que o mesmo fosse desenvolvido em situação real, ao longo de pelo menos 500 horas de duração. Essa atividade será desenvolvida ao longo do curso e terá, no Centro de Psicologia Aplicada, um local privilegiado para a sua execução. No currículo pleno apresentado, o Estágio terá a duração de 510 (quinhentos e dez) horas.

– número de vagas iniciais e turnos de funcionamento
O Curso de Psicologia contará com 100 (cem) vagas, nos períodos diurno e noturno, com 02 (duas) turmas. O tempo de integralização mínimo de 04 (quatro) anos e máximo de 07 (sete) anos, com duração média de 05 (cinco) anos, sem prejuízo da aplicação do disposto no § 2º do Art. 47 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

– previsão da composição percentual do Corpo Docente, em atendimento à Deliberação CEE nº 10/95
Docentes
Titulação/Currículo – fls.
Disciplinas/Ano

Rubens Galdino da Silva
Doutor em História e Sociedade – UNESP – fls. 1.109 a 1.111
Antropologia – 1º ano

Eduardo Galhardo
Doutor em Biologia/Genética- USP – fls. 1.083 a 1.085
Bases Biológicas do Comportamen-to-1º ano

Rubens Cruz
Livre-Docente em Bioquímica –UNESP –fls. 1.099  e  1.100
Bases Fisiológicas  do  Comportamento- 1º ano

Pedro Henrique Godinho
Livre-Docente em Estatística, Probabilidade e Bioestatística –UNESP- fls.1.183 a 1.188
Estatística Apl. à Educação- 1º ano

Fernando Frei
Mestre em Saúde Pública – USP – cursando Doutorado (fls.1.104 a 1.106)
Estatística Aplicada à Educação –1º ano

Gilson João Parisoto
Doutor em Letras – UNESP – fls. 1.049 a 1.076
Comunicação e Expressão-1º ano

Estrutura e Func. Do Ensino Fundamental e Médio – 2º ano

Therezinha Maria Pancini de Sá
Doutor em Psicologia Escolar – USP –fls. 1.114 e 1.115
Psicologia da Aprendizagem – 1º ano

Sandra Regina Gimeniz Pachoal
Doutor em Psicologia Clínica –USP –fls. 1.112 e 1.113
Psicologia do Desenvolvimento –1º ano

José Luiz Guimarães
Doutor em Educação  - UNESP –fls.1.077 a 1079
Psicologia Geral- 1º ano

Alonso Bezerra de Carvalho
Mestre em Educação –UNESP – cursando Doutorado –fls.1095 a 1.098
Teoria das Ciências Humanas- 1º ano

Paula Mariza Zedu Aliiprandini
Doutor em Psicobiologia –USP e Curso de Pós-Doutorado-Cornell University-Ithaca-NY-USA –fls. 1.119 a 1.121
Análise Funcional do Comportamento – 2º ano

Avelino Leonardo da Silva
Doutor em Ciências Biológicas – UNESP – fls. 1.122 a 1.124
Bases Neurofisiológicas do Comportamento – 2º ano

Jorge Luís Ferreira Abrão
Mestre em Psicologia –UNESP – fls. 1.080 a 1.082
Fundamentos de Psicanálise–2º ano

Cláudio Edward dos Reis
Mestre em Educação – UNESP- concluindo Doutorado – fls.1.088 a 1.090
Metodologia do Trabalho Científico em Psicologia – 2º ano

Diana Pancini de Sá Antunes Ribeiro
Mestre em Psicologia – USP –fls. 1.107 e 1.108
Psicologia da Personalidade – 2º ano

Marlene Castro Waideman Martinez
Doutor em Psicologia –UNESP –fls.1.101 a 1.103
Psicologia da Personalidade – 2º ano

Sara Tereza Pérez Morais
Doutor em Psicologia – USP –fls. 1.116 a 1.118
Psicologia Experimental – 2º ano

Edna Júlia Scombatti Martins
Doutor em Educação- UNESP-fls. 1.086 e 1.087
Psicologia Social – 2º ano

Elizabeth Piemonte Constantino
Doutor em Educação –UNESP – fls.1.091 a 1.094
Teorias e Sistemas em Psicologia – 2º ano

Dos 19 (dezenove) Docentes indicados, 02 (dois) são Livre Docentes, 12 (doze) são Doutores e 05 (cinco) são Mestres, estando de acordo com a Deliberação CEE nº 10/95. Ressalte-se a excelência do Corpo Docente apresentado, pois todos são titulados.

Do que se observa inicialmente no processo é que as Faculdades Adamantinenses Integradas deram integral atendimento às exigências da Deliberação CEE nº 04/98, no que tange ao pedido de autorização do Curso de Psicologia.

Este curso, bem como os demais existentes, disporá de amplas instalações, como se depreende das fotografias e plantas juntadas ao processo. No que tange diretamente ao Curso de Psicologia, sua organização didático-pedagógica atende aos requisitos para se oferecer um bom curso, notadamente o Corpo Docente de muito bom nível.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Psicologia, com as Habilitações em Bacharelado, Licenciatura e Formação de Psicólogo, junto às Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI – com sede em Adamantina/SP, que deverá funcionar nos períodos diurno e noturno, com 100 (cem) vagas totais anuais, em duas turmas, bem como se aprova o corpo docente para os dois primeiros anos letivos, conforme quadro constante às fls. 11/12 do presente Parecer. 

A referida autorização se tornará efetiva por ato próprio da Presidência deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

O Curso ora autorizado deverá ser instalado no prazo máximo de um (01) ano, contado da publicação deste Parecer no Diário Oficial do Estado, sob pena de caducidade automática da autorização ora concedida.

São Paulo, 31 de janeiro de 2001.

a) Consª Marília Ancona-Lopez

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha declarou-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

São Paulo, 07 de fevereiro de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 21 de fevereiro de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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“RELATÓRIO

“RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO DA ANÁLISE DO PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE CURSO DE PSICOLOGIA

“Interessada – Faculdades Adamantinenses Integradas (FAI)



“À vista do processo CEE – 1025/99, em que a FAI pede autorização para funcionamento de curso de Psicologia, temos a expor o que segue:



“Em 5 e 6 de julho realizamos visita à instituição proponente, quando pudemos verificar a viabilidade da proposta assunto do processo citado.



“Naquela ocasião, além do diretor e de outros membros da administração, reunimo-nos com os professores psicólogos Sara Tereza Pérez Morais e José Luiz Guimarães, ambos propostos como docentes para o curso, sendo a primeira já professora da Instituição.



“Com base na documentação constante do processo e do que pudemos verificar durante a visita, consideramos que:

“I – Projeto pedagógico



“Está apresentado de acordo com o que determina a Deliberação CEE nº 04/98, e atende, de modo geral, ao que é preconizado no ensino de psicologia e considerado relevante para a formação do psicólogo.



“O exame detalhado revelou que:

1. “Estavam ausentes os comprovantes de titulação dos professores propostos no processo;

2. “ As Bibliografias Básicas eram extensas e que em alguns casos pouco se dirigiam à especificidade do conteúdo programático, embora incluíssem textos complementares relevantes;

3. “Era excessiva a carga horária destinada às disciplinas de fundamentação biológica (240 no primeiro ano, 120 no segundo e 120 no terceiro), em detrimento da carga horária destinada a outras disciplinas básicas e profissionalizantes;

4. “Estava ausente a disciplina Técnicas de Exame e Aconselhamento Psicológico, que é do currículo mínimo previsto pela Lei nº 4024/61 e Parecer 403/62. A despeito da discussão atual sobre as diretrizes curriculares, que deverá conduzir à revisão dessa legislação, ela continua em vigor e portanto deve ser atendida;

5. “O projeto original propunha disciplinas iniciais de caráter generalista, culminando entretanto em disciplinas profissionalizantes com fundamentação marcadamente psicanalítica que, além de dar à proposta um caráter contraditório, não possibilitaria uma formação plural e compatível com a diversidade teórica e técnica da psicologia.

“Tais considerações foram apresentadas a IES, que houve por bem acolhê-las. Os comprovantes de titulação foram apresentados. Novos programas de disciplina foram apresentados, incorporando as mudanças sugeridas no conteúdo programático, na fundamentação teórica e na bibliografia, tornando compatíveis a justificativa e os objetivos propostos, as cargas horárias, a organização curricular, e a realidade do mercado de trabalho. A proposta foi readaptada de anual para semestral, por interesse da FAI, que está procedendo a esse ajuste em todos os seus cursos de graduação. Esses documentos são encaminhados em anexo ao presente parecer.

“II -

“A vistoria na biblioteca permitiu observar que já houve aquisição de um número expressivo de obras e, muito especialmente, coleções de periódicos importantes recebidos por doação. A direção da Faculdade mostrou-nos ainda a relação prevista para compra, que anexamos a este Parecer.

“O espaço físico da biblioteca é bom, com boas salas de leitura e terminais para consulta à Internet.

“III -

“A IES conta com infra-estrutura de prédios e de informática adequada, estando em fase final de construção as novas instalações no campus que poderão perfeitamente abrigar o novo curso.

“Constatamos existir, por parte da instituição, disposição e recursos para prover as condições necessárias ao funcionamento do curso.

“IV -

“Por tratar-se de instituição pública de ensino superior, é importante o papel da IES na região, assegurando maior acesso ao ensino superior aos egressos do ensino médio, com destinação pública dos recursos obtidos do pagamento de mensalidades.

“CONCLUSÃO

“À vista do exposto, consideramos a proposta para funcionamento de curso de Psicologia feita pelas Faculdades Adamantinenses Integradas adequada à legislação em vigor e às recomendações da categoria dos psicólogos em seus fóruns de discussão do ensino da psicologia.

“Taubaté, 01 de novembro de 2000.

“Profª. Dr.ª Maria Júlia Ferreira Xavier Ribeiro

“Profª. Dr.ª Cecília Pescatore Alves.”
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